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Tempos de Complexidade Crescente: uma aproximação a novos conceitos 

de Informação e Mediação 

 
Fundamentação da proposta de curso: 

 

 Os últimos 100 anos foram marcados por um desenvolvimento cada vez mais acelerado do 

saber sobre a natureza, a ciência e o agir sobre a natureza, com o desenvolvimento da tecnologia. 

Avanços como os ocorridos na Microfísica indeterminista, nas Matemáticas deslineares e na 

Cosmologia relativista, bem como nas Bio-, Nano- e Nootécnicas, deslocaram os pressupostos 

clássicos que informavam a Cosmovisão moderna.  

 Diversas noções canônicas acerca do mundo natural e da produção de conhecimento têm 

sofrido fortes transformações. Não à toa hoje entendemos de modo radicalmente novo tanto os 

sistemas naturais, seus processos e ritmos, quanto a abrangência e a profundidade alcançadas pela 

atividade humana, tomada em seu conjunto. Alguns autores procuram resumir estas mudanças 

abrangentes e profundas englobando-as em um novo domínio de saberes: o campo da 

Complexidade.  

 Sua originalidade advem da interpenetração e integração de modalidades de conhecimento e 

ação que costumavam ser dissociadas - como, por exemplo, na separação tradicional entre Ciências 

Naturais e Humanidades. Ao apreender e explorar de maneira transversal os reinos da Matéria, da 

Vida e do Pensamento, os saberes complexos têm permitido avanços na compreensão tanto dos 

sistemas materiais e biológicos quanto das organizações sociais, estabelecendo, nestes tempos de 

complexidade crescente, um modo inovador de compreender os dinamismos essenciais de nosso 

mundo.  

 Em particular, a renovação de conceitos basilares - por exemplo, Indivíduo, Informação,  

Forma, Mediação - tem permitido a pensadores como Gilbert Simondon, Jane Bennett e Manuel De 

Landa, dentre outros, explorar diretrizes de pesquisa inovadoras no campo da Comunicação. Estas 

linhas de investigação de fronteira tem proporcionado debates de sumo interesse sobre as 

perspectivas da civilização globalizada contemporânea. 

 

Ementa sugerida: 

 

8 encontros semanais abordando a seguinte pauta temática: 

 

A Dobra da Matéria: 

Sistema, processo e ordem - Linearidade, reducionismo e determinismo estrito - Termodinâmica, 

Não-equilíbrio e Turbulência - Ruído e auto-organização - Processos não-lineares - Conectividade e 

Complexidade - Atratores e morfologia - Padrões do imprevisível - O renascimento do Tempo - 

Cosmos, Caos, Caosmos - O Universo Inacabado 

 

A Dobra da Vida: 

As leis fundamentais da Física e os processos da vida - Sistemas adaptativos complexos - 

Ontogênese e topologia - O quê é a Vida? - Acaso e Necessidade, Repetição e Variação - Evolução e 

Jogo - Genoma e Ambiente - Organismo e protocognição - Unidades perceptivas e significação - 



Etologia e Eusociologia - Do Complexo ao Psíquico - O Horizonte do Vivo - O Princípio Antrópico  

 

A Dobra do Pensamento: 

Técnica, Linguagem e Cognição - O Psíquico e o Coletivo - O Problema da Matéria Pensante - 

Tecnicidade e Liberdade - Informação e Comunicação - Telemáticas e inteligências coletivas - A 

multiplicação cognitiva - O encontro do carbono e do silício - Próteses e híbridos - Metamateriais, 

Vida Artificial, Razão Sintética - Biontes, Bióides e Borgues - O pós-humano 

 

O Problema da Individuação: 

Atomismo e Substancialismo - O Princípio de Individuação - A Metaestabilidade - Informação, 

Transdução e Forma - A individuação do inorgânico - A membrana e a individuação do vivo - 

Individuação psíquica e afectividade - O transindividual e a dimensão coletiva - O Indivíduo, o 

Tempo e o Eu - Os objetos técnicos - A tecnicidade como fase: inventividade - Técnica e estética, 

expressão e criação - A individuação interminável 
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